
,~.\~ Um rato na TV 
R IO DZ JANEIRO, 14 - Eitl r. ob-

ter grand• t.1:1to n& televtdo carioca 
um rato itr.llano oom. almr. dt crl&n
ça., ctopo gl&101>, bontco anima.do que 
por veze1 pa.r.t• da c&rne e osao, tal 
a truoaa:em ut!Uzadr. e o d'Metnbaraço 
de movlmentoa. Dado o agrado geral, 
ctopo 1tglo• gravou Ji um d taco em 
qu. canta cMeu Um.lo, meu limoeiro. 
e cI.6 tr&runonta.n.iu, o qU&l estA a ter 
grande venda. - (ANI). 
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PROPRIEDADE OS 

. ·A: / OS SAPATOS DA VIUVA 
~ BOLZANO (l tllla). lJ - O Tribunr.I 

de Reeureos de Bolz&no manteve r. dt
ctslo de um Trlbuna.J de menor 1ns
tancla qu. condenar& a dez dlr.1 de 
prld o uma viuva de 39 anoe, por use.r 
em ca&& Mpatoa de N.lto& m ulto al
toe. O inquUlno da casa. ao Jado, no 
mffm.o &nd&r, quelx&ra-6fl de nunca 
consea:ulr dormir tra.nquUo a aua. 11ee
ta depoll. do almoço, por e&uea. do 
matraqu&a.r dos ae.pat-Oll da viuva. -
(A. N. 1.). 
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COIMBRA 
e a sua organização hospitalar 

Que diz 'o Pror. Bá.rtOlo na sua 
entrevista ? 

Que vele> do Porto para Coimbra 
hó. 12 anos e que encontrou os H. 
'U. O, numa. situação deplorA.vel e 
miserê.vel; era então, esclareço eu, 
e.dmlnlstra.dor dos He>spttais, e há 
muitos anos, o Prof. J oão Porto, 
que fof. a.&Sistindo serenamente a 
1einelhante decadência... Perante 
t.nl sltµaçãe>, o Prof. Bàrtolo. dada 
a rrapidez duma se>lucão e em t~ 
ce dOs débeis recursoe económicos 
do P afSJ, pre>pôs que ae aproveitas
se o terreno, onde actualmente se 
encontra a Associação Acadénúca, 
para um nov0 pavilhão a juntar 
ti.o editfcle> dos H.U.C., que não se
ria demolido, como se pretendia, 
mas remodelado de modo a ser 
aproveitado em melhores condl· 
(ões pera os seus fins. 

colltar a redução eia lotação dos 
meus serviços, para aumentar a 
lote..ção doutros, a supres.são da dl-

=nc1~~ a~~~ oe~n:Orede ~ 
ta' h o.sptta.Ja.r. a 2.• Clinica Cirúr
gica às cadeiras mais elementa.'res 
dQ ensino da Cirurgia. 1 

Quer dizer, a d()uta Faculdade, 
com as suas h omenagens, não p~ 
miou o Administrador por quais
quer serviços de interesse e valor 
reais, que ha.ja prestado aos Hos
pitais, mas premiou-o, sim, peles 
agressões que me la fazendó su
cesslYamente e ininterruptamente ... 

(Continua na 5."' pá!;.) 
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Hoje, 

eleições POMPIDOU 
em 

França e POHER 
-DUAS POLITICAS FACE A FACE 

PARIS, 14 - (Por Jouph Grigg, âa UPIJ - Agora qar o general Dr Gaulle já não utá no Poder, 
oi lrantttts vão drddir amanha H o d1gaalli1mo drvt acabar ou sr ptrmaneur6 - sob nova forma. Ao 
elegerem o Presidentt da R1pública, 01 /rancHH tsco/ltem um programa para os próximos 1111 anos. 
Trata-SI dt um du1mpal1 tnlrc 01 doi1 mai1 btm clatsificados dos 
sele candidatos que 11 aprtstntaram ao eleitorado no dia I d1 Junho. 
Gtorgu Pompidou tem um programa qut prtvi a continua,ão das 
grand<s linhas da quinta Rrpública ào f<neral Dr Gaull•. O Pml-

comenta 
comunicado o 

dente inltrino Alain Pohtr preten
de a mudanra - para um Eila· 
do que di: urá mai1 liberal, me
nos aulocr4tico. 

Els as posições tomadas pelos 
dois candidatos: 

RELAÇGES COM 08 ESTADOS 
UNIDOS 1 

GROMIKO-NASSER 
Pompldou diz que nada obsta

rá ao reatamento da velha e tra
a1c1ona1 amizade entre os dois pai
ses, uma vez terminada a guerra 
do Vietname. 

- Poher afirma que a França 
deve fazer era amizade eom os EI* 
tados Unidos a pedra angular da 
sua polltlca externa. JERUSAL~M1 14 - 11 Dois anos 

depois alnd·a encontrámos os ar .. 
qultectos do conflito cte 1967 a cons
pirarem para obstruir a paz» - de· 
clarou o ministro Israelita dos Ne-
gdcl06 Estrangeiros Aba Eban, co
mentando 0 comunicado conjunto 
do Pres'.dente Nas1er o do ~lnlsiro 
russo· dos NegóolOI Estrangeiros 
Amfrt Gromlko tm que u pedt ti 
retrrada dt Israel dOI terrltdrlOS 
conquistados na guerra. dos seis 
dias. 

«Fazer o que Nasser e Oromlko 
propõem 4 um convite Para uma 
guerra numa data prdxlma em con .. 
dlções favoráveis 4 destrufçlo cr. 
Jsraeh> - afirmou Eban·, 

poslçlo dl perigo e vutnerabillda· 
de)> em qu• estava antes da guerra 
dos sela dlu, - (ANI) , 

Os árabes conversam 
-· 'com 111orteiros , 

ORGANIZAÇÃO DO TRATAOO 
DO ATLANTICO NORTE 
(OTAN) I 

- Pompidou declara que a Fran~ 
oit tenciona P6rmaneoer na Allan .. 
OIJ AtlAnttoa. ma1 avltou tomar 

(Continua na 8.• pQ.r-.J ~ 

PUBLICIDADE JAPONESA - Nu• 
ma n1a de Tdqulo abre um novo 
olnema. Duas moças semldespl• 
das estio no Interior duma caixa 
transparente, e contoroom""5e com 
riso porque dois jovens se diver
tem a fazer-lhes cócegas com 
compridas mlos talhadas em 
madeira. Finalidade desta oenu 
publ loltárla. 

Morte 
nas u24 Horas de le Mansii 

IJE MANS, 14 - Nas vinte e qua
tro horas de Le Mans morreu o 
.vola.n tu inglês J . Woolfe, cujo 
«·Porschmt de quatro litros e meio 
chocou com o «Ferrari» número 
déza.nove, do neo zelandh Chrl.4 

Al/"ln. - ANI.. ~ 
Ir# •••••• 

Quer dizer, o Prof. Bârtolo ~ 
-se de banda e não deu solidarie
dade aos colegas no crime, que re
presentava Q. destruição do Colé
gio das Artes... E acrescentou 
mais: hA 12 anos, Já ·havla promes. 
sa da construÇão de um. novo hos
pital; passaram 10 anos e nadâ 
foi reall.zado 1 O que equivale a dl· 
2er que durante a vig~ncla da ad
mlnistração do Doutor J oão Porto, 
n da se fez. E naturalmente nada 
s~ tez. visto ser sua opinião que os 
11. u. e., colll<i estavam, acrescen
tados de mais um andar, eram um 
ói.}' imo Hospital em qualquer par
te ! ! Não fazemos comentários t 
N o entanto, a dóuta Faculdade ho
nwnngeou-o como um grande Ad· 
antnlstrndor, cujà acçãó, fã.cll de 
documen tar. se ,.r eduziu a agredir 
e. Clfnica Cin1rgica de que eu e.i.:a . 
P rofessor, retira.ndo-.lhe todas aa 
regalias que. tinha no temPo do 
meu. antecelsor, Prot', Dou tor Ao,. 
gelo da Fons~. mercê d~ posição 
cimelra da Ollnlca CirUrgica n a 
hierarquia. das cadeiras de secção 
C4:1'Íl.rg1ca 1 

·Entre as mut~ aJre11sões hà a 

o ministro acresoentou que «•Ptr 
sar do novo solpe lnfllgtdo ' pu 
com tal comunicado. que oluatn
cou de «deplor4vtl e hostil em ~ 
do o M!ltldo . lsraef oonfla que • 
principio de uma paz neaoola .. _ 1 formu,ada e oonclulda pelos E1t1.· 

VISADO PELA COM/SS.W dos do Pr6xlmo oriente trlunlari i>, 
Eban sublinhou qt.M «11ru1 nlo 

DE CENSURA voltari nunca mais a oolocar"'te na 

TELAVh ~. 14 .- Foroas-.elpc:Jas · 
atacaram ontem OOm toso de mor.~ 
t.,rol: poel91ft llrtelltat na ~área 
do · dellll•dolrO de Mltla • ·trinta 
qufldmttrOI • LKt• dO Canal d• 
Suez • feriram quatro soldados I~ 
raelltu - anunciou um Informa· 
dor mllltar 1m Telavive. 

ouu horas mais tarde foi aber
to fogo de morteiro de território 
Jordano sobre o colonato ct. Naot 
Haklkar ·a dezusels qullómetroS a 
sul do Mar Morto. Nlo houve vltl• 
mas ou estragos - acrescentou o 
Informador. 

Nota do Ministério 
da Educação Nacional 

NOVO EMBAIXADOR 

dos (stados Unidos 
Portugal em 

WASHINGTON1 14 - O Presi•' 
ciente Nlxon nomeou hoje embal· 
xador dos Estados Unidos em Por
tugal o diplomata de carreira Did· 
gway B. Knight1 de 68 anos, que 
foi embaixador na Bélgica desde 
1965. 

Nasceu em Par1s1 filho de norte
•amerlcanos, e entrou no serviço 
dlplomáttco externo em 1941, ten· 
do desempenhado diversos cargos 
na Europa, na Afrlca e na Asla. 

Em Lisboa, Rldaway Knlaht 
1Ubstitulu o embáixador Wl111am 
Taploy Bennett, que regressa à 
teoretarla d6 Estado, - AN 1. 

Castelo Branco assllte hoje à inau~ 
guraçio da sua e1 Casa da Justi
çai) edlflclo que floa a enrlque· 
cer1 i>ara além da sua Importan
te funçio soolal, o patrlmOnio 
da oapital da Beira.Baixa. 

(VER NO'ftCIA NO 2.o CA
DERNO) 

PRlSIDlNU INURINO 
DO PANAMA 

CIDADE DÔ PÂNAMA, 14 - o ooro
nel Boll\'ar Uril.ttla. Mswnlu interina
mente a. presldênola. da. Republica do 
Panam& por 11(1 encontrar doenti. o 
chefe da J unta :Mlllt.a.r, coronel J osé 
Plnlli& - fol ontem anunciado na cl· 
dade do Pa.ne.m4. 

Pinllla. sofreu. um a.ta.que ~diaco 
no prlndplo deat. 11emana, devendo 
!lcar . hoopltalUadÕ, durante seta ae
mauu. - · (ANI). · 

Vítimas israelitas 
Set• soldados Israelitas fora1n 

morto1 e dezanove so:dados e um 
policia da fronteira ficaram feri· 
dos em oombates travados com os 
4rabff esta tema.na, no Vale do 
Jordlo1 nas collnas de Golan e na 
zona d'o Canal do Suez - foi hoje 
aryunofad'o em Telavive. - (AN I}. 

Com o pedido de publicação, re
cebemos ontem, através da. Secre-
tar1'1. de Estado da. Informação e 
TUrLsmo, a. segulnre nota do Minis... 
tério dit Educação Nacional: 

«1 - Foi já. enviado ao Minls
tér1o da Educação Naclona.J. o pro
cesso de inQUérilto aos lncid:entes 
que tiveram lugar durante a inau
guração do edi:ffcio da. .&eeção de 
Matemática.s da Faculdade de 
Ciências da. Universidade de Colm-

UMA COMUNICAÇÃO 
da ·Direcção Geral 
da Associação Académica 

A. Direcção Geral da A. A . C. dt· 
vulgou a seguinte comu11icnção: • • 

H á momentoe tomámos conhec:J· 
mento que, na ta.rde de ontem, :n-

UMA PRÓXIMA REALIDADE: 

A DELEGAÇÃO EM COIMBRA DA 

Associação de Pais e Amigos 
da Criança Diminuída Mental 

No Cento1· de Saúde e As.sistên
cia. Materno--Infa.ntU .:I>Outor B1s
sa.ya Barreto» realizou-se ontem. A 
tarde, a anunciada reunião para 
cttar nesta. cidade uma delegaçã.O' 
da A.sBoclação do P.U.. e Amigos da 
011.ança D imihuida Ment.a.l. 

O interesse deeperte.do poi· esta. 
iniciativa !oi de tal ordem que a 
sala. d• conferências daquele oon .. 
t·rQ foi pequen(l pa1·, CQJ'lttr um1t 

nsslstência. de a lgumas centenas de 
pessoas: pais, mães, méclice>s de to
das as especlaltda.des, professoras, 
asslst.entes socJa.ls, educadoras de 
infàncla., ~nfermeiras, etc .. 

P:resld1u' A sessão o sr. dr. Vaz 

~ad=1f:.1!'~!"~~~~~ 
a. · abrir, 1fez breves oonside~s 
sopre os f~ da reunião, seguln· 

(Continua na '" pAs.l 

d iV{duo,s desc0nhecido1 agrediram, 
n a. .s,ua. re:sldência, a espos8. do As
sistente da. Faculdade de Direito. 
Dt. Leite de CamJ>OB', 

A referida. ·senhora, ' qué se en· 
contra. em estado de gravidez, foi 
vloJ.en ta.mente agredida f icando. 
as.sim, em precário e.sta"do de 
saúde. 

A DirecÇão G eral da A. A. O , as
sim como toda a Academia. qUe se 
orgulha de si própria e do SP.U pró
prio movimento, ficaram amarga.
mente surpreendld.os com tão tni
serl\ve1 acto que nlo merece per· 
dlo, 

A Academia. de Coimbra e:dge 
justiça e ela própria está interes
sada em descobrl1· quem, pmtlcan
de> acto tão vil, se torna neces
sàJ:i~ente suspeito nos seu.,s pro
pósitOs provocatórios, ne>s seus pro
posltos de pôr em cheque um movi
men to que só a calünla. ml!ier{\vel 
POde tentar atectar no a:ue tem 
de belo, digno e Jueto. 

Todas as pessoas de boe..-té sa. 
bem que e.stes actos são l')rof'unda
mente contrários à ética dn. Aca
demia e mesmo as que de trd-fé 
desconfiam de argumentos morais 
terão de aceitar que a f"Stupldez 
deiste ado é incompatível com a 
., (ContlnYA na 5.• paa.) 

bra, inqUérito que po1· despacho 
min.Jste.rlaJ. de 13 de Maio foi tor
nado extensivo àa lnfra.cções d~scl ... 
plinares ocorridas até 6 de Mnio, 
data do enceITa.mento das aulas 
na Un t.versldade. 

As conclusões do l't!ferido inqué
rito estabelecem que os factos ave
riguados 1n tegram actos ou omis
sões contrárias aos deveres dos 
alunos de.slgnadamente a. prática. 
de acto.s de manifesta. hostilidade 
contra o poder executivo, ofensi
vos da boa ordem e disciplina aca... 
démica., t.endo.se assinalado aeto~ 
de desrespeito ou injurias a pro
fe.ssores, provocação ou lncitamen.. 
to a tumultoo, e desrespeito ao 
Chefe do Estado e a. membros do 
poder executivo. Do mesmo modo, 
ficou averlguada. a. existência de 
boicotagem ou impedimerito das 
aulas em todas as Faculdades, a 
transformação destas em debatc5'1 

a organização de comlclos e as
sembleias permanentes e a. c011B'
tituição de grupos ou ~tquet-es de 

. <Continu~ qa a.• pág.l 

·Treino intenso : . ,.., 
para a m1ssao . . . 

«Apolo-11» 
OENmo ESPACIAL DE HOUSTO:i 

{Texas), 14 - O vefoulo de treino do 
Mód.Ulo Lunar que duplica aa condl
çõe.s de voo existentes no campo de 
gr,vldade da Lua. e o MódUlo Lunar 
são suJeltoe hoje & uma série de tes .. 
tea no e<intro ESpaclal de Houston 
(Texas) . NeU Amurtrong que dlrlgirt. 
o Módulo Luna.r durante a. manobJ'I' 
de· e.lune.gem participa. na Ultima. ex
peHenol& com o veiculo de treJno q\I• 
nAÓ del::i:art. o 8010. 

As exper-!ênolaa estavam marcada• 
pa.ra & &emana pllMada, mas verlflcg .. 
ram-se deflclênclas em alguna lnstru• 
mentos. 

Esta. 4i a. unlca fOnna de Annatron( 
se tremar para. a ma.nobn. de desct~ 
nr. aupertfcl• lfle~lt~. - (ANI}· _ 



15 ··DE IUNHO DE 1969 DIARIO DI ÇOIMIRA ' e o 1 M B R A A~saltada 
e a sua organização hospitalar uma das hilhetciras 

da btação Nova (Con tinuado da v pâg.) 

Sem grande exagero poder..se-á. di
zer que, fora. estas agressões de 
carl\.cter pessoal, nada ficou de po- ' 
s itivo a favor daa in.stalações hos
pitalares !... O a.t.raso a. que dei
xou chegar oa H.U.C., representa. 
um prejuízo e um desprestigio ir-. 
recuperáveis ... Mas ponhamos 
agora de parte este assunto e con
tinuemoe .. 

A pergunta se deve ou não cons
t ruir-se um outro Hospital, mera-
mente assistencial, de tipo Regio
nal ou Hospital-Cidade, respondeu, 
depois as vá.rias considerações, que, 
em principio, a assistência num 
Hospital-Escolar é de facto mais 
cara do que num hospital não es
colar; . que os doentes também de
vem ser atendidos, em prlncfpto, 
com ma.Ls rapidez num Hospttal
-Oidade do que num Hospital de 
Ensino, mas, ue amanhã, depois 
da construçio de um novo Hospl· 
tal-Escolar, convenientemente ape
trechado e a trabalhar em condi· 
ções ópt.imas, se verificar ser 1n-
5u!iciente para o número de doen
tes que a ele artuam, entio sim, 
construa-se um Hospital-Cidade, 
mas sõ entio 1 El& o que de con
creto e veio a lmne nesta longa 
campanha em que andamos empe
nhados, a bem da nssl..stêncla hos
pitalar de Coimbra e seu d.Jstrito li 
Nenhuma a.firmação contestadA, e 
tcm06 feito mutt.M, de grande lm
PortA.ncia e gravidade ... 

Apreciemos, pois, o espfrito de 
caridade cristã que preside e orien
ta o pensAmento do Prof. B:'.l.rtolo; 
'Yejamos o estado actual que se Jrá. 
agravar, certamente, pelo que se 
sabe da evolução da vida dos Hos
pitais, e que o Prof . B:'.l.rtolo admite 
se não modifique durante, pelo 
menos, mela dúzia de anos .. 

vaguear sózinho pelos cor.redores 
ou jazer abandonado, senta.do num 
banco ou nos degraus duma es
cada, à espera que o arrumem ... 

Senhor Prot. Bártolo. são e.stas 
relações humanas que se proces
sam actuaJmente no seu hospital ? 
Poderão ser cumpridas naquela 
balbúrdia em que os doentes se en
contram? Acredita que v1rtlo a eer 
postas em prâtlca daqui a ma.is de 
meia dúzia de anos, se antes d'.s
so não estiverem já em prática 
noutro hospital, como pràtlca cor
rente e sl.stemá.tlca? 

Nas razões que me atrlbue como 
justlficativns da mlnha. luta pelo 
Hospital-Cidade esqueceu-se duma, 
a que dou um destacado valor; a 
emulação que mutuamente provo.. 
carão entre si as duas organiza.. 
ções · hospitalares, vivendo la.d.o a 
lado. Hã que crlaz- um mútuo con
trole ... ; há. que evitar 0 desinte
resse dOs serviços .. , ~ bem conhe
cida a. influência dos Hospitais 01. 
vis de Lisboa sobre a vida e a actl
vtdade do Hospital de Santa Ma
ria.. Não desconl1ece, por certo, a 
lnlluêncla. mútua dos Hospitais de 
Sa-nto Antónlo e do Hospital de 
S. J oão; as $Uas vantagens e os 
seus .efeitos a favor dos pobres en
fermos .. Pretende que o seu H06-
pita.l continue com monopólio ? 

Defende esse monop61lo ? 
Agrada-lhe o monopólio ? 

E veja como sou prudente, e não 
a.vanço mais neste capítulo .. A 
bon entendeur ... 

Adiante. 

Na. madrugada d.e ontem foJ, u
saltada. por audacioso gatuno, que 
mostrou conhecer bem oa cca.ntos 
à casa», .segundo se d1z, uma das 
bUheteiras da Estação Nova, pre. 
cisamente aquela que f1c& mat.s 
próxima do rio Mondego. 

O assaltante terla. entrado por 
wna espécie de clara.bóia, com um 
vidro de correr para ventilar a 
bilheteira. 

Depois, levou quanto cncontrou 
ou ll.ntes quanto lhe interessou: a.o 
todo 700$00 em notas do Banco 
de Pol'1tugaJ, 150$00 de um dos Ia:
doe da blilheteira e 650$00 do 
outro. 

Deixou quantas moedas ali esta
vam, uns duzentos escudos e já. 
emp~otadas ... 

J á. não é a. primeira vez que é 
assaltada uma. das b.Uhetelraa da 
Estação Nova. e ainda bem recen.. 
temente houve uma tenta.Uiva. de 
assalto aquela onde agora o gatu
no se introduziu. 

Na. verdade causa admiração co.. 
mo sendo a. Estação Nova. muito 
movllnenta.da., mesmo durante a 
noite, que é o que agora 1nteres.sa 
destacar, seja pos:$ivel verU1ca.rem· 
-se alf assalto.s ness& circun.sta.n
cia. 
F.speramos que as a.ut.orid t.de.a poli. 
cia!S venham a. desvendar o ca..so, 
acerca do qual, como JA ' C<lltu
me, nem sequer deram conheci
ment.o& aos Jornai.s. certamente 
parque esperam &ntea a purar quem 
tol o assaltante. 

Encerra:do 
UM CURSO 
DE FORMAÇÃO RURAL 
em · Moimenta da Beira 

M.OLM:EN'.l\A DA BEIRA - En· 
ceITOu-ae nesta vila o curso d.e 
Formação Rural que te\"e a pre. 
sença doa ara. delegado do I. N. T. 
P. e Ca.sa.s do Povo de Viseu, da B&
&Lstent.a soclal responsável pelos 
cursos <le Fonn.a.çã.o Rur.aJ no cUg.. 
trito, do presidente da U. N. e do 
vice-pre.sl.dente da Càma.ra, em 
eX'e'l'Cfcio, do presidente da. direc
ção da Casa. do Povo de Molmen
t.a da. Beira. e de numerosos con
vldadoe. 

Apó3 a abeI"l:iura ao público da 
exp0&tção de trabaJhos, diversos e 
vallos~ feitos durante o curso, 
houve uma sesd.o solene e outra. 
recreativa. com números de teat:.:o 
e ballad05. Finalmente foi urvi· 
da um& merenda regional que as 
alunas prepararam. 

08 numerosos convidados e Só· 
elos dai Casa do Povo, puderam 
\•eritica.r de quanto são capazes as 
rapa.rtea.s do nosso melo, qua.ndo 
se procura. di!undlr e acaJenta.r a 
mA promoção, preocupação a que 
no aeu diacurso se referiu o sr. dr. 
Vaz Pinto, delegado do I. N. T. P. 
Fol louvada a acção da agente ru
ral, a.r.• D. Ermellnda Amaral, e 
o seu 1nteresse em transmitir às 
ed\rcandas o má.xlmo que ela.3 po
dem ....-r, 

T odoa estes act.os e o referido 
cw·ao decorrenim nas salas do Ex
terna.to In!a.nte D. HenrlQue, cujo 
director, dr. António de Lemo.a Go. 
mee. também presente, sempr e co
locou u 1uu dependência& à dis
posi~o th todu u tnJclatLvu. que 
tendam a valorização das terra.a de 
Moimenta da Beira. 

UMA COMUNICAÇÃO 
da Direcção Geral 

da Associação Académica 
(Continuado da 1.& pág.) 

inteligência de wna. Academia. ple
namente consciente da ~ua natur~
za vU e do quanto ele beneficl\1. 
ria. toda a. calúnia que h6.bil e de· 
soneata.mente tem sido orquestrada 
contra. os estudantes. Dai Q~e Eefa 
tmpensã.vel duvlchtr um só momen
to dos intuitos e dos fins, mtserl\
velmente anti-estudantis, Cl.Og se1Js 
criminosos agentes. 

Com eretto temos de partir de 
alguns factos concretos : 

Lo - A referida senhora não fez 
qualquer exame, e.p..~ar de 
estar matrtJ::uleda. Elo\ J'lão 
traiu, pois, a Academia. 

2.0 - Ela é esposa de um Pro... 
tessor que em nada lesou os 
estudantes. 

3.0 -As reacções individuats de 
coacção desde sempre têm 
sido cont.iurladas pelos dl· 
rlgentes da A. A. e. t pe
los estudante•, pol,s 1empre 
n06 bastou a gilnple.s de
nilncla moral e estudantil 
daqueles Que trafram. 

Sendo assim <;abe perillntar: 
Quem to! que, de cara descober

ta e em pleno dla, teve a de.sfaça
tez de praUcar um acto tão ton
trllrlo à própria dlgnldnde da pes
soa hwnana.? Quem se 1entlrl\. tão 
Prot.eeido que, em pleno dia. ouse 
semelhante vileza ? 

Nó.s não aceltamos que possa ter 
sido wn estudllll.te. 

Nós só podemas aceitar que tal 
acto seja, da autorta de quem, 
opondo-se aos estudantes, preten
da desencadear · uma. ando. de ca.· 
iünla. como t'lnlca a-nna de ciue dis-

põe, para. combater n dlgn!ditde e 
o civismo do nosso movimento. 

Nós só podemos aceiter que P.Ste 
acto se:la. da autoria de provoca
dores assalariados pelos exµJora· 
dore.s da calúnhl. 

Coimbra, 13 de J unho de 1969. 

A DIRECÇÃO DA A.A.C. 

N. da R. - O comunicado que 
acima se publica, faz raferêncla a 
rumores de actos de violêncla que 
se diz terem-se reg'stad0 na cída· 
dei e de que fez eco uma Nota da 
Policia Judiciária de Coimbra, que 
ontem inserimos. 

86 circunstànclas alhe!as à nossa 
vontade nos tem Impedido de nos 
manifestarmos como se nos Im

punha, referenciando aconteclmen .. 
tos do maior Interesse público e 
da maior e mais justificada relà· 
vãn~a para a cidade e com e!ltt 
facto relacionados. 

Fazemo-lo hoje, ao publicarmos 
este Comunicado que define o pen· 
samento dos responsáveis pe la 
Assoclaçlo Académica de Coimbra. 
• outra nlo .,.. de esperar a to
mada de poslçlo que nele se ex• 
pressa. 

O que há. presentemente? Doen
tes montuados e a monte; doentes 
por vezes aos pares no mesmo lei
to: enfe1mos em colchões no chão; 
impossibilidade de vlgUA.ncla en. 
ciente nocturna por acumulação de 
doentes e sem espaços para passa
gem: sofrimento agravado pelo 
am'Jiente de gemlt1os, de desconhe
cidos em torno .. . Anex0& das en
fennruias ocupados por doentes, à 
tnanelra. de i:ebanhoe. Mtlitoe doen
tes esgotados e exawto6 sem pode
rem descansar durante o dla - os 
Ocupantes do nnalal nooturnc de 
camu, que se armam .só à noite 
p::tra acomodar os que. durante o 
d ia, vna:abuRdeam pelos COJTedo-
1·es e claustros; lotação de serviços 
aumenta.da .em .mais do dQbro, so
bretudo com as urgências, que se 
amontoam e que mats necessitam 
de descanso, de tranquilidade; co
redores superlotados, onde os doen
tes em bicha esperam a. vez de se
rem atendidos .. E mAi.'I se não 
di:t. ... Temoo vergonha ! 

Mas, ao doente interna.do hã. que 
evitar a sua despersonallzaçã.O; o 
doente não deve ser um número 
duma sala; o doente, sempre que 
possível, não deve:·á ser despojado 
das suas roupas e dos seus utcn.si· 
Hos pessoais; u relações com o 
pessoal devem tnzer-.se com corte
sia, benevolência e condescend~n
cia, de maneira a criar ao doente 
wn bom ambiente moral de que o 
doente tanto necessita ... O LIXO DA MONTUREIRA MUNICIPAL 

Também nós manifestamos a 
maicr repulsa nlo 16 pelo conde· 
nável acto referido, como por quaJs· 
quer outros que ae registem, ve· 
nham de onde vierem, e revistam, 
como aquele, carácter de criminoso 
- e neste caso revoltante - de 
atentado à pessoas humana. 

Quaisquer que sejam os actores 
de tais a ctos, há que descobri-los, 
trazer os seus nome-s a publlco, e 
punl-los severamente. c0m todo o 
rigor d'a lel. 

J!: este o quadro, que o Pro!. Bár
tolo deseja ma.nter mais 10 anos, 
correspondente a 6 ou 8 a.nas para 
a construçãa ao Hospital e mal..s 2 
para se verificar que o hospital é 
tnsuttcfente para o número de 
doentes e se podei exclamar: 

Agora sim, pode-se construir o 
Hospital-Cidade 1 r 

E fica~e com este cenàrio ainda 
tr.als 4 anos para a con.stivção do 
futuro Ho.spit.a.1-Cidade 1 

Comentát10!5? Não, não faço. O 
leitor, leia, raciocine, comente e 
conclua ... E eu concordo com a ex
clamação final do leitor ! 

Senhor Prof Bi\rtolo, oiça muito 
a sério: 

A evolução dos problemas hospi
talares criou, hã. m~to tempo, pro
blemas novos e, entre eles, a ne
cessidade da chamnt!n Humaniza· 
ção dos Hospitais, 

Poden'L compreendê-la ge imagt. 
nar que 006 doentes que recolham 
nos hospitais que conhece, como 
.eão e como funcionam, houver uma 
pessoa querida ou da sua !amUJa ... 

e;ntão sentirá. que a hospitali
zação do doente exige pormenores 
de ma.for atenção e de maior hu
manJda.de. Sem querer, por a.gora, 
considerar da p:irte tér.nlca, há que 
atender: 

t> à. recepçao do r!oente e à sua 
estadia no bospltal; 

2l :\ salda do hoepttaJ; 
3l à,s relações entre o médico do 

hospital e o .seu m6dico . privativo. 
A entrada no hospital o doente 

sofre, além da ansiedade e do me· 
do do conhecimento, que vai t.er, 
da naturer.a exacta. da doenç&, um 
triplice senthnent.o: 0 sentimento 
angustioso da separação do seu 
melo lamilla.r e social, acanpa.nh:t· 
do do sentimento da perda da li
berdade; o receio de posslvel afas
tamento de!lntttvo da SOC!edade, 
;sentlmento de tristeza e desorlen
tação. Ora, a. recepção no Hospital 
de,·e afastar de e15pfrlto do doente 
este col\iunto de sentimentos de 
interioridade e so!rbnento. Deve, 
anles, ter um clima que jmptre 
conttança e segurança... Deve lutar 
contra a desorientação que o doeu. 
t~ experimenta a.o entrar num 
mundo que lhe é desconhecido, e 
fa.zer-lbe aenUr que ' recebido num 

:!~i~od':xn-ca= ~ ::::nu:· :e~ 
sufe at.6 ao seu 1ugar. sem ter de 

S possível semelhante conduta 
nos actuais e futuros acampamen
tos, que mais parecem de crganos 
de que de doentes, que sofrem hor
rivelmente sob o ponto de vista 
psíquico e social ? 

Já conS:derou a amargura que 
representa para o doente esta pr~ 
miscuidade de doentes desconhecl-

~os, c~tu~:~!~n~1~~ ~~e~:.Sªai 
doenças, ou da mesma; doença em 
diterente6 graus de evoh1ç5o, em 
que multas \'ezes o enfermo vê no 
''izinbo 0 futuro macabro que lhe 
está destinado? .. 

Já. repru·ou que a. doença. não 
está só no tfst~ no órgã.01 na mri
téria? 

Cada "ez mais a medicina pslco· 
somática invade todas os sectores 
da medicina, ocupnndo lugares de 
destaque no mundo da terapêuti
ca.. .. Acha humano manter 1 000 
doentes tan tos ano.s, tantos meses, 
tantos dias, neste cUma. que se não 
encontra hoje nem nos pa[~es me. 
nos evoluídos ? 

Mas entende que Co!mbra <' o 
.seu dlstrlto não merece mats ? 

Acha que os seus colaboradores 
têm ambiente para poderem tra
balhar, criar, produzir? 

Senhor Prof. Bártolo, a concep· 
ção do papel do Hospital evoluiu 
acentuadamente neaW ültlmoa 
anos, pois o Hospital, estabeleci
mento para 1~ceber ])Obres e indi
gentes, transformuu~ em Casa de 
tratamento de doentes de todns as 
categorias sociais, Centl'os técnicos, 
dotados e equipados com aparelha
gem e técnicos para tratamento, 
os mais difíceis e os mais dispen· 
diosos; o hospital tem de ser, deve 
ser, o Centro de equipamento S.'l· 
nltãrio duma região ou duma Zo
na; deve ser o elemento essencial 
da organizaç!io médica e social, que 
se responsablllza pelos cuidados 
médicos completos, curat~\'06 e pre· 
venti\·os, e cujos serviços exteri~ 
res vão até à célula famJUar; con· 
siderada no seu melo soclnl. E a 
tudo Isto, que é multo, junto mais: 
o Hospital deve colaborar no ensi
no da Medicina. e nas tnvestlQ'll
ções de carácter bio-social. 

Esta Já \'ai longa Flcnm0& boje 
por aqui. .. 

O senhor Prof. Bál tolo, que é do 
Porto e velo P8ra Coimbra llá. 12 
anos, entende que Coimbra deve 
esperar, à volta de 10 a.noa, para 
oonsegutr o que o Porto jâ. tem, 
qti:e LourenÇo Mnrciues jd tem, e 
Luanda já. tem l 

Por amoi• de Deus... tenhamos 
wn pauco maJs de caridade, um 
pouco ma.is de hwna.nidade pelo 
próximo... e, em espeoiftl, um pau
co m31s de respeito e consldera.
ção pela dignidade daqueles que o 
receberam em ambiente de slm
pa.tla. •• 

Senhor Pror. Bártolo 6UPo
nho ter sido La BruyêJ:e que disse: 

Não há exagero mais beio do que 
o da gratidão... mas eu, Senhor 
Prof. BA.rtolo, não peço exageros ... 
Peço sõmente Q. s. (quantum aatls, 
como se diZla quando os: mb:Ucos 
conheciam a farmacopeta e as pta,. 
culdad:es enslnnvnni '\ledicinn Oa· 
Jén!e&,), 

... Senhor Director : 
Embora pequeno agrioullol, COD.· 

to.me no número dos tntereuados 
na. compra do lixo da monturetra 
municipal, destinado a. e.stl"uma.r 
as teITas, aliás de que muito be
netlciam as cultUrM llmftrofes da 
cidade. 

Ora, aconteceu que, no paa.s,ado 
cita. 2, !Ui Junt-o da. secretaria. da 
Câmara l\llinlcipar parar o llxo pa.. 
ra meu uso e o tuncionârlo que me 
atendeu dlsse-me que só o poderle. 
p:xgar a <f0$00, quando no mês an~ 
terior o seu preço era. de 25$00. 
Clal"O, oomo necesslta-va. do Uxo, 
paguei e tuJ. ·marear a. necessirta 
vez aos se1'Viços de Higiene, regJ.I. 
tada pa.ra. sãbado, dia 7. 

No referido dia, quando cbeçuet 
à monturelra municipal, encontrei 
a.s rhnaJ do lixo em chamu, vé~ 
do-.lne na nece$.sldade de andar e. 
tirar o lixo de sob o fOiO, pa.rn 
ass»n tirar <> que tinha Pa&'O. 0 1.s .. 
senm-me que a queima do Uxo f oi 
para e!lmlnar a muita. quantidade 
de det:.:itos do mercado do peixe, 
que provoca mau cheiro e mutta 
m:os.ca.ria; e ainda pela grande ex.11-
téncia de desperdíclOI de plá,ltioo. 

A.sstm, se o lixo não tem t1r~ 
~em a 40 escudos (e justlticwe, 
porque • ca.ro) pol'Q.ue não '8 põe 
a venda a um preço ma.ia acessi· 
vel, ou até dá-lo, pala Jà aJ.gu~m 
tlr.ava proveito? Queimá-lo, fazê
-lo em cinzas, acho que não dt 
pro\•eito a ninguém, nem à própria 
econo!llla agricota, cUja. promoção 
00.nto agora. se proclama; e as re-

~:~o~eR~a~~v~e e~~d:~ ~~: 
gameute contribuem para o abas
tecimento da ctdade, merecem toda 
a tttenção. 

O problema da grande CJUanti
dade de plásticos na monture!ra, 
mais velo contribulr para o ngra,. 
vamento do custo por que no.s tlca 
cada. metro cúbico, pal.s ot>rtaa à 
sepa-ração, sempre demorada, a.u
mentando o preço da mã~e-obo:a 
do pessoal contrata.do para. a reco
lha. Os próprkls serviÇOs deviam 
proceder à. sua separação, como 
aliús dos desper<Udos do peixe, 
fazendo queimas à pai·t.e, &té por 
uma questão de atenuar oe chei
ros. 

Parece-me, pois, sr' Dll·ector, qu8 
se trata. de um problema a mere
cer o melhor cuidado, ~ e.tenção, 
Já. que estão em causa interessei 
que contendem com a .rubsletência 

BAIXAS NO ULTRAMAR 
LUb..NDA, 14 - Morreram tm Lua.n

da, vftlm• de desutre, o prlnMlro ca
be 05700087, Antónto Auausto d& 811-
v• COut.lnho, natura.l de Sner do 
Vouga, tllho de Emlllo Ooutlnho • de 
Ol~entlna Martins, • o IOldadO 
08534867, Fernando Ca.nco Luz. natu
ral de LoUle. - CANO. 

* 
LOURENQO :MARQUES, H - Mor 

reu em Moc;6mblq,ue, \flttma de doen
Ç&, o aoldado 70034268. Ltabul• Juldo, 
d11 ii.crute.mm to U. l'rovi».cta. - ANI 

dt t.odoa nós, pelo que lhe agra
deço &eja. porta-voz do exposto, 
1ubtarevend<Hne. etc. 

MANUEL ANTUNES 

(Fecha Nova) 

N. da R. - Trat.a..se, na. verda
de, de um. problema. que merece 
W póndehdo. Sa.bem~. p<>r 1n
tonnaçõea col'hida.s, que o me.smo 
estA n:ae preocupações do sr. pre. 
11dent.e d& Câmara. Todavia, ~ 
quanto não tiver . o enaun.inh~ 
mento para a. solução que tanto 
1e dese.Ja. e .se torna nece.ssá.rla., 
tad.vez tos.n de taellltar o mais pos
sivol a, Ungem do lixo, certarnen
tt a.t.d, • bene'tlolar a economia. mu
nicipal. 

***************** * * * 1' leu a nos.a secção * * doa Pequenos Anunclos? * "'* •UI •Ili onb •5JOO •um.l1v Jf 
Polo n não leu-faça-o * * que encontrará sempre * * ltrejiSO . * 

* * ****** ***** ****** 

FRATERNIDADE 
DOS ESCUTAS 

A direcção da Fraternldade NW10 
Alvares Perelr• d.o Corpo Naclo... 
nal de Dcut.as da Região de Colm
bra reuniu em con!rat.emWu;ão, 
sob a. presidência do sr. dr. Fran
cisco 'Brito Amaral, com a. presen
Ça. dos srs.. Augusto Silva Simões 
e R.u1 Cruz Vasconcelos. 

Foi estabelecido o programa do 
dia da assembleia gera.1 da. nat.er
N.dade-, a. etectuar em 20 de J ulho, 
e que 6 o seguinte: és 9,30 con
centração Ilo Largo Padre Dtrela 
Ferraz, em frente à igreja. de San
to Ant.ónlo dos Ollval..s; e a partir 
do Qual seguirã.o os presentes para 
o local onde aen\. celebrada. a mi.s.5a. 
domtnical. o caminho serà devi
damente sinalizado como uma 
cplsta>. 

Após esse a.cto litÚl'ifco, efectua.
-se a. as.semblel& i eral da Fraterni
dade • a.póe o almoço, para o qual 
se enoonf:-a.m abertal tn.sertções 
na sede daquela, e.Wi 15 de J ulho, 
haved. uma. reun.1Ao de contrater· 
nimção entre antlcos e a.etuate es
cuta.a. 

15 MllHO(S 
SANTO ANTONIO 

distribuídos aos · balcões da 

CASA DA SORTE 
1.o PRtMI0-26.038 

15.000 CONTOS 

A seguir : 

LOTARIA DE S. JOÃO 
por 

6.000 CONTOS 
320$00 - 750 contos por 40$00 

A · venda na 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ MULTIMILIONARIOS 

lndivlduos do jaez aesses que 
perpetram e executam tais ac
ç6es, tem que ser colocados à mar
gem da sociedade. Eles nio .siO 
dignos de pertencerem a qualquer 
colect lvldade bem fo rmada, e se a 
Academia os repudia, e l)Oe em dú· 
'Vida que tenham sido estudantes, 
como em alguns sectores se tem 
pretendido lnslnyar, a cidade ui· 
ge (e nio poderá compreender 
que a lnvestlgaçlo pollclal o nio 
apure, falhando na sua funçlo) 
que todos os esforços se façam pa• 
ra os identificar, para que o ferre .. 
te da lgnomlnla possa ficar, para 
sempre1 a marcá-los. 

Uma próxima 
realidade 
(Continuado da v pág.) 

do-se as in~enções da sr.• dr.• 
Alice d.e Mello Tava.res, chefe de 
Serviços Clln!°"" do In.st!tut.o eo.,. 
t.a. Ferreira de Ltsboa.., e a grande 
impulsionadora deste movimento 
em Portugal; dr.• Ma.ria. de Lour-
des Sa.ntos, do Centro de Baúde 
Mental Infantil de Coimbt-a.; dr.• 
Mari& Agueda. Dá.reia., pediatra do! 
Hospitais Civis de Llsb«>; dr. Pln· 
to e MeUo, oton1nolar1ngolog1sta 
dos mesmo.s ho.spltaJs; D. Odette 
Dwnon't, espec1alizada em en.fe:r. 
magem pediábrlca, de Llsboa.; o sr. 
Leite Monteiro, na qualidade de 
pat de uma criança d.lminu1da e 
que apresentou um testemunho im· 
pressionante sobre a recuperação 
do seu lilho feita através da Asso
ciação de Pais e Amigos da Crl~l· 
ça Dim.l.múda. Mental, de I.Jsboa., 

Após a exibição de um belíssimo 
filme intii.lrulado «Crta.nças na som~ 
bra», houve um animado debate 10-
bre os pi::oblemas da crlanÇa. diml· 
nuida ment.at e em que partlctpa ... 
ram pais, mães, profesSQras e mé
dicos. 

Por fim, foi constituída. uma co
missão orpntzadOH. da delegaçã.o 
de Coimbra d·a. .Msocla.çã.o de Pais 
e AmJg0& de crta.nça. Diminuida. 
Mental e da qual fazem parte r&
presentant.es de pais, médicos es
pecia.Ustas, educadoras de lntê.ncla·, 
proreissores, ete .. 

Esta eomJ.ssâo en.bra lmedlata,.. 
mente em actividade. 

O senhor Professor Dr. Blssaya 
Barreto, na tmposslbllidade de es
tar presente, por awêncla. torça.da 
de Coimbra, enviou um telegrama 
de apoio à. iniciativa. que fol aco.. 
Uúdo por uma vibrante salva de 
palmas. 

E a reunião foi encerrada com 
pala.vras do sr. dr. Vlliato Namo
ra.. adminl.strad.or do Centro Ma. 
terno...Intantil D.r. Bissaya. Baint-0, 
que colocou à disposição da As.so
claçã.o, e dentro das poss!bllldades, 
M ioolalações daquela. tnst.Uuiçto. 
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Not/o,a,•PAí,,-EmE,,lwM10&• 
NA CONFERENCIA DE PARIS 

Discutida a legalidade 
DO GOVERNO DO VIETCONG 

DUAS POlíTICAS f ACf A f ACf 
~asquetebol Feminino 

A ACAD(MICA 
derrotou de novo a CUf 

PARIS, 14 - cO Governo Pro
visório Revoluclonárlo é um Gover. 
no sem território fixo, um Gover· 
no no exUlo que vive de floresta 
em floresta• - declarou um infor
ma.dor da Delegação do Vietname 
do Sul, acrescentando que a sua re
presentação gostaria de saber qual 
é a pa·rte geogn\tica que o novo 
Governo controla. 

Depois de sublinhar que o Go
verno do Vletcong não afecta em 
nada o prosseguimento doe traba
lhos da conferência de paz, decla. 
rou. «Os comW1istas são multo ver
&atels. Um dia dizem que consti
tuem um partido e no dla segui11-
te dividem-se em dois» 

De acordo com o informador es
te Governo é uma crJação de Ha.
noi que tem como unlco objectlvo 
a propaganda. 

Por seu lado, os diplomatas co. 
munistas declararam ontem em 
Paris que o Governo do Vietcong 
ganhou força A mesa da conferên
cia, depois de ter sido reconhecido 
pel0 Kremlin . - (ANJ). 

•• • JA RE CO NHECIDO POR 14 
PAI SES 

PARIS, 14 - Diplomatas COfllU· 

n :sta.s acreditados em Paris dizem 
que catorze palses reconheceram já 
o Governo Provisório Revolucion&
rio que o Vietcong ins tituiu no 

Negligência 
na colisão 
do (( Melbourne )) ~ 
· BASE NAVAL 1>;( BA.!A DE -SOBIC 
(Filipinas), 14 - 06 tenenW!s Ronald 
Rameey e .Jamea Hopaon do OOntNltor
pede!ro norte-americano êFriUlk E. 
J:vann, que e'stt:t"a.m. de quark> quan
do o port.1.-a.vlões a.uatraJiano· •Mel
boume> cortou o barco norte-ame.rica.
no ao melo. !oram. advtrtldos pela. co
lllbsAo de lnqu6rito ao acidente, an
tes de começar o seu depoimento, que 
eram uuspeltoa de terem dirigido de 
fonna negllgen te um. b.'\1·00 da.e For
ças ArmadM•. 

O capitão John Stevcnson, coman
dante do cMelboUNl'tl>, havia a:!bma
do tret; horaa Mtes que se o cF'ran E. 
Evall.lho tivesse cumprido uma das &els 
medidas de procauçio que ele tinha 
ordenado nl.o teria ha.vldo colisão. 

A comlsd.o de lnqu~rlto rejeitou um 
pedido dos advogadoe de Ramsey para 
aerem examlnadas prlmelro aa decla
t"ações dt\8 testemunhas e um lnfo~

mador da oomt.ssio declarou que esta 
não tUiha autoridade para. atende:
tial pedldo e convocou o ortclal par:i. 
1egunda-!elra. Ra.maey pode nessa al
tur• pedir o prQS6egu\mento do In 
quérito. - {ANl) . 

Vietname do Sul. Um dos uUimos 
foi o Camboja, tendo tomado essa 
medida antes a Russla, a Polónia, 
a Hungria, a Bulgária, a JugoslA
via., a Mongólia Exterior. a Re-. 
pôbllca de Pankov, a Roménia, a 
Checoslováquia, o Vietname do 
Norte, a Argélia, CUba. e a Síria. 
- (ANI). 

tContlnuado da 1.• pãg.) 

ses europeios no Mercado Comum, 
qualquer compromisso quanto a 
uma fu tura cooperaolo militar oom 
a OT AN, Interrompida em 1966. 

- Poher aflnna que a Franoa 
sd encontrará a su.a aeguranoa p 
rantlda numa 11Alianoa Atllntlca 
Renovadan, Nlo espeOlfloou H auaa 
Ideias sobre este problema. 

EUROPA: 

- Pompidou diz defender uma 
polftlca mais «europeia» e a intra· 

Nota do Ministério 
da Educação Nacional 

tContmuaao da 1.1 pá.g. • 

alunos, destJna.dos a exercer cooc
ção sobre o.s estudantes e o.s pro
fessores que pretendiam ter «l rea· 
Hzar as aulas 1-egulamenta.res. 

As clrcunstânctas das referidas 
infracções, e bem assim 8 1dent1~ 
fi:açâo dos rsspecttv<>s agentes 
constam igualmente do inquérito 
concluldo, 0 qual por despacho ml
nisterla1 já foi mandado converter 
em processo disciplinar, que S!;!gl.ll
rá os termos legais, e no qnal es
tão arguidos os estudantes que, se
gundo a averiguação já telt.'\, se 
destacaram nos acontecimentos 
ocorridOs no perlodo compreendido 
entre o dia 17 de Abril ,. o c11:i fi 
de Maio Ultimo. 

2 - Na intenção de r.Or côbro a 
tais aconteciinentos, e Oepols de 
ouvido o senado da Universidade, 
que nesse mesmo sentido se p1·0-
nunciou, decidiu o Governo que o 
termo das aulas tosse antecipado, 
c-essando todas as aetlvldades esco. 
lares na já referida data, 6 de Mato. 
E...-<>perava-.se por e.sta formai fazer 
cessru· um estado de agitação que dL 
ficultava gravemente a r:reparac;!lo 
para Os eX\lmes dos estudantes que 
a eles se pretendiam apresentar, e 
ao · mesmo tempo crla.r condições 
de. apaziguamenf-0· que 11ermlttst:em 
ao5 e-studantes uma r.enexAo een
na e de.sapnlxónaci.a sobre a veraa: 
deirâ: na.tm·éza da S'ituaç:'lo de ln· 
disciplina a que tinham std0 ar
rastados. 

Verlf1cou-se porém, que o peri..>
do da.s férias de ponto foi utll!za. 
do PQra lntensitlcar a preparação 
dos manejoo sediciosos que vto;avam 
tornar tmposslvel a realizaçõ.0 dos 
exames, e designadamente 1.mpedtr 
que a eles pudessem comparecer 
os alunos que, alheias ao momento 
de ag!OO.ção, pretendiam Et.gulr re. 
gularmente os seus cursos. 

Para tal efeito, toram pustas a 
correr falsas ln!ormações, cujo 
objectivo era fa.zer acred.lta.r aos 
alunos e ãs suas familias que he
nhum prejuízo lhes poderia advir 
da falta aos exames na presente 
época, visto que, em tace da sltue.
ção ano1111al que caracterizava o 
Ultimo periodo lecttvo, o Governo 
não deixal'ia de facultar eo8 falto
sos nova épo::a. de exames. 

O pretexto Invocado para, a cam-

panha lançada contra. os examea 
fot o de uma suposta solidariedade 
«>m oito estudantes que se encon~ 
travam preventivamente auspensô!, 
e cuja. suspensão, det.ermumva ao 
abrigo da legislação em vlgor Cpa.. 
rag. 3.o do art.0 4~ e parar.• ~.• do 
nrt.o 61 do decreto-lei S2 659, ck 9 
de FEA-·ereiro de 1943, ';ubstd!Arlo 
da legislação sobre disciplina H· 
colar> se destinava, ttnlcamente, 
com0 aliás foi esclarecido opartu
namente, a impedir que esses es
tudantes pudessem dltlcuttar a 
instrução do Inquérito ê..s aua5 ac
tlvidades, ou viessem a t1.gra.var a 
sua própria Situação com a. prttlca 
de novas lnfracções. 

Convertido o Inquérito tm pro. 
cesso disciplinar, compete. segundo 
a lei, ao respectivo instrutor, pro. 
por que se_lam ·suspenso!! 03 argui· 
do5. 

No caso presente o lnsti·utor 
comunicou já não considerar ne
cessária: a suspensão de nenhwn 
deles, POr estar finda a. !ase da,., 
averiguações e por da manuOOnção 
da suspensão poder resultar o pre
julzo difkilmente reparâ.vel da 
pie.sente época de exames. 

3 - As autoridades a.ca.démlcu, 
em tnformações vinda& a. p\\bUco, 
que prOcw-am • ·esclatt<Se:r " devida.
mente o assunto. preveniram a: po
pulação'- do .infundado dol ·'boa.t.oa 
p:>Stos a. 'ClrculaT no sentido da 
eventual aut-0r1zação di noYá ~ 
ca dê -exames e bem a.sstm da fâ.I
~ de fundamento da. solidarledo,.. 
de que sê pretendla. invocar. Na 
verdru:le, a. suspensão dos retérldoa 
oit.o a.Junos tinha carácter mera.
mente preventivo, pelo que em na.
da. podiam a.fectà.r ci1: seus direitos 
de estudant~s na hipótese de ae 
vir a concluir pela. tnexistêncla. de 
culpa. As mesmas aUtorldades, em 
presenÇa dos preparativos de a.ite
ração da ordem que MI anuncla.
vam, solicitaram ao govemad<>r d· 
vil de Coimbra que tossem toma... 
das as medidas extraordlnArias re
putadas nec.essárla.s pa.ra1 acaut&
la.r a liberdade dos examea, de t.eJ 
modo que quem pretendesse ap~ 
sentar...se a eles, não pudesse ser 
Impedido_ de o fazer. 

NIGf RIA CONlRA CRUZ vrnMUHA 

4 -:- Os exames tiveram o seu 
início no dia 2 de Junho e têm·!e 
realizado segundo os horários pre
vistos, t. sem qualquer 1ncldente 
dentro dos edifícios unlversltários. 
Até este momento conclulranwe 
l.495 exames, correspondentes 824 
aos cursos de Letras, 173 a. Direi
to, 92 em Medicina (Incluindo a 
cadeira Química Médica) , 877 a. 
Ciências e 29 a Farmácla.. 

-Lindt expulso do país 
GENEBRA (Sulça), 14 - A Ni

géria expulsou hoje do seu territó· 
rio delegado plincipal da. Cruz 
Ve!'melha Internacional, -dr. Au
gust Llndt, ordenando-lhe que 
e.bandonasse o pais, .sem qualquer 
explicação - antmcin-se em Ge
nebra. 

O presidente em exercício da 
Oruz Vennelha, J acques Freymond, 
declarou que distrlbuirá ainda. ho
je wna declaTação sobre a expulsão 
do dr. Llndt, agora em licença do 
seu cario de embnJxador da SUiça 
em Moscovo. 

A Niirérla. já ha.v.ia. acusado mui
tas vezes a Cruz Vermelha de au
xiliar activamente os bla.trenses e 
há nove dias a:bateu um avião da: 
Cruz Vermelha que levava alimen
tos e medicamentos para a popu
lação do Blatra-. 

A C. V. REPUDIA 
AS ACUSAÇÕES 

IA OJ.1uz Vermelha. está assom
brada com a atitude do Governo 
Militar Federal da Nigéria. para 
eom o dr. Llndt. Esta atitude cau
aou a Surpl'esa e o pesar da Co
m.is.são Int.ernaclonal da C11.1Z Ver
melha, que não pode aceitar as 
acusações formuladas contra. o dr. 
Llndt» - declarou hoje em Gene
bi:a. o presidente em exercício da 

Cruz Vennelha, J acques F'reymond. 
Embora cpor enquanto» a orga. 

nização continue a distribuir au
xilio aos refugiado.$ do lado fede
ral, há a oplnlão entre alguns tun.. 
clo:ná1ios de que Lsto poderã ter
minar em breve. 

A Cruz Vermelha. alimenta um 
milhão de pessoas na Nigéria, e 
mU}lão e meio na: RepúbUca. do 
Biafra, - <ANI.). 

~ herança 
de Ro~ert l aylor 

LOS ANGELES (Ca.litórlUa.), 14 
O actor Robert Taylor deixou bens 
avaliados em mais · de tun mllhão 
de dólares (28.500 contos) - foi 
revelado ontem ao ser aberto o seu 
testamento no Tribunal SUperJor 
de Los Angeles CC8.litdmta). 

Metade dos bens foram. Iegadôl 
á viuva. a. aetiiz de ascendência 
alemã Ursula Thle.ss sendo a ou
tra metade destina.da é. mãe de ~ 
bert Taylor, Ruth Brueh, e A edu
cação dos seus dois f.Uhos, 'rerance 
de 14 anos e Tessan, de 11. -
(ANI) . 

Estes nômeros são, po:rém, muito 
htferlores aos dos aJun°" que já 
deveriam ter prestado aS suas pro
vas, Com efeito, com o inicio da 
primeira época de exames, coin
cidiu a eclosão de um movimento 
sedictoso, através do qua.l ae pre~ 
tende criar .um .amblente de terror 
sobre .o.s alunos e sua.s t amll1a.s , 
dlssuadindo--0.i de .se a.presentar a 
exame. Da.s ameaça.a de represália,, 
pa&SOU·se à violência contr& as 
pessoas e a outra.a pratlcaa de 
naturei.a crimlnosa, já. traztda.s ao 
conhedmento do públtco aitra.vés 
de comiqüc~ção da. Polícia Judiclár 
ria., entld,ade que, ipa,, termos da 
lei, é a. competente para. a pre
vençã.o e repres.são dos orlmes de 
dll'eito comum. · 

As autoridades seguem a.tenta.
mente a evolução d03 a.eontecilnen.. 
tos. e, sem se desviar da. 6erena. 
linha de apaziguamento que até 
ao presente tem presidido à aua 
actuação, garantirão com toda a 
filmeza. neoessâ.ria a. Jlblerdade de 
movdmento a. todos os alunos que 
desejam fa1.er °" seus exames, e 
não deixairão de manter. como é 
seu im;Pret.edvel dever, a. aupre
macla. da legalidade sobre t.odas 
as tentativas de aubversã.o inttt· 
nn, contra as quat.s o Paf.s tem de 
estar prevenido e a.tento.1 

Em CANTANHEDE o cDlé.tlo de 
CoUnbra» enconWa-te à venda no 
BAR NECAL. 

da da ln&Jaterra 1 de ..outros pal
se1 europeus no Mercado comum, 
a polltloa ft (flle De Gaulle os afas .. 
tara. 

- Poher1 três vezes pres idente 
do Parlamento Europeu em Estras· 
burgo, pede uma Europa polltlca
mente unida 1 a entrada, log0 que 
posslvel, da Inglaterra e de outros 
pafses no Meroado Comum. 

PRdXIMD ORIENTE: 
- Pompldou afirma que o direi

to de Israel li existência como um 
Estado deve ser reconhecido. De
fende a oontlnuaçlo de um embar
&o de annas contra todos os paf
ses em oonfllto no Próx imo Orien· 
te. Aoresoenta1 porém, que lnvesil
g&ri 11 o embargo unilateral con
tra Israel esU. a ser Injusto 

- Poher afirma que o etTibargo 
de ann11 contra Israel deve ter
minar e pede uma «solução Justan 
do conflito lsraelo-árabe. 

RELAÇÕES COM OS COMUNIS· 
TAi 1 
- Pompldou declara que a Fran

oa oontlnuarll a desenvolver me
lhores relaç6e5 com a Russia e com 
OI demais pafses da EUf'opa de 
Leste. 

- Poher pede a coexistência pa· 
olfloa, o abrandamento das tens6et 
1 1 oontlnuaQlo de conversações 
com oa oom~lstas. 

FORÇA NUCLEAR FRANCESA 1 
- Pompldou quer que a França 

oonttnue a ser uma potência nu
clear lndependente1 mas pede um 
acordo de defesa nuclear com a 
Inglaterra. 

- Pohet diz que as forças fran
cesas Independentes 1<nlo são efl· 
cientes)) e nada significam, Decla
ra que a melhor solução será uma 
força ftuclear conjunta de lng!e· 
ses, franceses e alemães. 

PAPEL DO PRES IDENTE 
FRANCtS 1 
- Pompidou afirma que o Presl· 

dente da França deva manter fo r
tH poderes executlvós e estar ri.ci
ma da polltlca dos partidos. 

- Pohtr quer que o Presidente 
seJa «a prantla da Independência 
da N•91o e o fiel entre o Governo 
1 • Parta~to». 

TIPO OI: GOYERN0 1 
· ~..:_ Pom-Pictoú d11 que foi'mar4 um· 
Qo'lltno • bue depufllsta1 _ln· 
ofulnclói póUUOoil tto- -oentrO· • lhes· 
mo alauns socla!lstaa. 

- Poh1r declarou que formaria 

um Governo do Centro, Incluindo 
alguns ((esquerdistas moderadosll. 

POLITICA FINANCEIRA 1 

-- Pompldou promete defendor o 
franco pela expansão da economia 
francesa. Nio menc ionou sequer a 
desvalorização. 

- Poher pede a reorganização 
do sistema monetário In ternacional. 
Opõ~se á desvalorização do franc°' sem mudanoas correspondentes 
nas outras moedas. - (ANI) . 

Ultimas sondagens 
PARIS, 14 ~ Georges .Pomphk>u· 

obterá 58 por cento dos votos e 
Alain Poher 42 PGr cento segun
do os resultad0s, de um Inquérito 
á oplnlio publica hoje publicado 
pelo <( france-Solr)), O jornal prevê 
que o total de abstenções atinja os 
33 por cento. 

Estes resultados mostram uma 
vantagem de três por cento para 
Pompldou em relaçlo ás ultimas 
previsões publicadas. - (ANI). 

Ao vencer a Cu!, por õl-35, no 
jogo repetição, ontem realizado 
no Cartaxo, a. Académica. COilQU!s
tou· a Taça de Pol'tugai. 

Será de vez? ... 

ANDEBOL DE SETE 

Campeonato Nacional 
da li Divido 

No Pavilhão do Estádio U.ll.Lver
s'.târio a Académica perdeu com o 
A~mada por 33-21, em jogo a. oon· 
tar para o «Nacional» da II Dl- . 
v:São. 

FUTEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL 

DA V DIVISÃO 

No jogo ontem realizado, o Poia.
res empatou 2·2 oom o Casaense. 

UM RELATORIO ELUCIDATIVO 
sobre a aplicação de sanções 

contra a Rodésia 
NAÇOES UNIDAS (Nova. Ior

que), 14 - Uma; comissão especia-1 
encarrega.da. das sanções impostas 
à. Rodésia. comunicou que nenhum 
dos Governos que no pi·incipio do 
ano mantinham l'elações consula. 
res com esse pais as cortou até à
data. 

Em J aneiro, o secretá.rio geraJ. 
das Nações Unidas chamou a aten
ção da Bélglca, da Dinamarca, da 
Alemanha Federa~. da França, da 
Grécia, da ltállá, da. Holanda, da 
Noru.eg·a, da Atrica do Sul, da Sui
ça, dos Estados Undios e de Portu.. 
gaJ para o !a.cto de ainda mante
rem irepresentações consulares na. 
Rodésia. a.pesar d.a. resolução de 
Maio de 1968 do Conselhó de se-. 
fura.nça. pQre. que todos os pnfse.s 
Co1n .eli.s aoaba.ssem. 

Ó telatórlo a.gor~ d.ivUlgado pela 
Comissão Especial c;Uz que a maior 
paa:te daa res~tM dô.$ - doze go- ' 
vemos nottncado.s por U Thant 

sublinha que, enquanto a Qd)llc~ 
ção de sanções era uma decisão 
obrigatória~ o caso dos consudad06 
era a.penas wna recomendação. 

A maioria. desses governos afir
mou que o único motivo por quo 
mantêm consulados na Rodésia ~ 
a protecção dos interesses dos seu.t 
cidadãos res!c,ientes .em . ten·ltório 
rodes!ano. 

O mesmo relatór!Ô diz nada H 
t.er conseguido com as comunica,.. 
ções Ceitas em Janeiro último pelo 
secretário geral aos governos de 
Portugal, do MaJa.vl e da Afl'ica 
do Su!, pedindo-lhes que os set11 
avlões deixassem de fa.1rer escall!I. 
na Rodésia. 

~uspeila de 10 viqlaçõe~ ' 

ao . e!Ilbargo. -Oe.' com~rcio . 

Dois colossos comunistas 
Quanto a.os ~es-tant:.es países, wnl. 

nota. a lembrar & comuntcaç1lo de 
J aneiro foi enviada. em Abril à 
Bélgloa, à. Alem.anh"' Feid.eraJ. e l 
Itá.tia. A Bélgica acusou a. recep. 
çã.o dessa nota. mu a Alemanha e 
a Itália nada. disseram - consta. 
do relatório. 

Por outro lado, são referidas des 
su.spelta.s de vloJação do embat'8'0 
ao comércio oom & Rodé61a. mae 
sem q,ue a comlssão PoBsa. provar 
que houve realmente violação. em confronto 

LONDRES, 14 (por K. C. Thaler, 
ooinspondente diplomâtlco da VPI) -
O lCr•mlln enviou con.alderi.vei. r•
torçoe par& o Extremo Oriente & flm 
de fortalecer .. defesa.e nos ponto.
-ch&Tee d& •ua. trontelr& de ma.Ili d• 
&ell mil quUóm.etrOl!I com a China 
continental - nvetam a& mais recen
te. lnlormaçõeà dlplomá.tlcas cbegada.s 
a Londres. 

No enta.ut.o, apesar da tensão crts· 
cente, oa dola glgantes oomun~taa 
nA.o devem Vlr & envolver-se num con• 
f.ronto armado d·e grande envergadu
ra, pelo menos pelos tempM mais che• 
gados. 

NOI olrculOI dlplomá.tJcos dlz·&e 
rneamo q\1111 russos • chinese& nAo de• 
vem not prózlmos meses 1r aJ"m de 
reoontrol ocM!ona!& de lntensldade 
va.rlada, 

A Ohln4 Oontlnenta.l não está aln .. 
da. tm poelç&o de ee t.rrlscar a uma. 
guerl'ft tote.l • nto 6 de espera.r que 
par& 28eo fiteJa prep&.."'&da nos próxl
mot ano.. 

A U.oilo Sov16ttca., por seu la.do, nlo 
lr& lt.nç.ar· .. numa. guern preventiva 
contrl. & Ohlna, embora. a& auaa poa .. 
SlbJ.Udadff ~ l xito MJ&m agora. me .. 
thore• do q\1111 d•ntro de <:lnco ou den 
anos, qua.ndo o potencl•l nuclear d l 
Peq,ulm. 1eri evidentemente multo 
ma.lor. 

Noa meQI!oa clreuloe dJ.plomãtICOI 
taz-ae nota.r que qualquer i\lemi. pre• 
vent1va.. desenea.deMla. pela. RUS&la. te .. 
ria, inala cedo ou mala ta.rde, de ae 
apoiar no UIO de a.rmaa estra.téglcaa 
nuolea:ea para nU&r calr numa gi.ter• 
r• do tipo da do Vietname contra. uma 
lllmlteda maer;a c1<i cblne.see. 

REt"ORÇO DAS F RONTEIRAS 

· Moacovo tem estado desde hâ. algum 
tempo & retorgar elatemitloam.ute e.e 
suas tron.tell'M com a. China det1locan· 
do for~ conald.erivela de ireaa da. 
Mia Oentn.1 para & eztrem14ade l•s~. 

O KrtmllD. reforçou torteme-nte .. 
Mongolla. • u 1ut.1 bata.lações nuclea
res em Slnlrdt.nr onde toram inatala
doa foguetões Tira.dos para • Ohlna. 
...un4~ 1t tttlrm• • nqua.o.tt. J.Uffa. 

do EKt.remo Orlente foi também re
tGrÇl\da ultimamente. J: outro.s aspec
to. deet. retorço 1eral du fronteiras 
ruuas do Extremo Oriente toram jA 
reaUzad06 ou e1tto em curao. 

Diplomatas comunllitas e.dmltlr&n 
11'1\llcamente que a Ruaala esti mult-o 
preocupada. com a ce.meaoa> da China. 
e das masu.a humanae enormes de 
que pode fazer llto, 

UM GRAVE PROBLEMA 

PARA l\IOSCOVO 

Com efeito, qualquer teuta.ti:tva de 
Pequim para. enviar multidões d$81.<• 

ml\daa para aa regiões deseritas vlzl~ 

nha.s da Ru881a representa.ria \Ull 1ra
ve problema para. Moscovo, multo 
maior do Q.U• propriamente uma. ope
ração mlllt&r chinesa. 

AI6m doe aeua preparativos mll1ta
.rff, MOllOOvo t.em ~rocttr'fldo desenvol~ 

ver M · euae provfnc1ae da. ex~mldade 
leate & oferecido lnoentlv06 és gerações 
novas para que a.li a~ Instalem, ma.li; 
aparente-mente com resulliadoe mOde:o· 
to• at6 agora. 

Aa tenta:t.lvu actuais da Ru.ssla pa• 
ra forjar uma trente comunlata. mun• 
dla.l <:ontr• & Oblna. resultam destas 
ansiedades cre&c6ntu do Kremlin. 

Moscovo - a!lrms.·se nos Jà cltadoa 
olreulos - quer conseguir o maior 
auxllto p06Slvel contr& PeqUlm, isto 6, 
procura obt•r um dtssuaaor conka 
qualquer pOMivel a.cçlo chlneea e ao 
mesmo Wmpo um a,.polo a qualquer 
POS&lvtl a<:ç!o que o Kremlin <:onsi
dere neC&S1árl•. 

Neste contAtxto, o.s ob&ervadorea n!o 
prevêem que a reunllo entre t. Rus .. 
si.a. e t. Oblna, na pr6xlma semana, 
aobre aa queatõe.s tronteirtoas dê Q.ual
quer resultado. Pode, pelo oontrArlo 
- julgam. - a1ravar a. altuaçlo. -
{A, N. l .). 

Clta....se no relat.ôrfo a. .suspeita 
de ter havido embarQues de min• 
rio de cromo pelo navio holandês 
cTjlbodas» em Dezembro último. 
pelq nMio holandês cTjipondokt 
em J aneiro de 1969, pelo navio U-

=~:~l~~!~re~:iã:e;;~~~ 
rlna. Ohlendorf1» também em Feve
reiro, pelos na.vJos kwaitls «Aa Mu.
borak1a» e «Al Saba. Nia» em Abr11 
e pelo navio holandês «Tjl'pendok» 
em Maio. 

M:ais duas suspeitas sã.o ainda 
anota'das, ref8l·entes e.stM a. enVio 
de tabaco rodestano pel03 navios 
belgas «<i'd'oxa11a», em J a!lelro, e 
fG!\IIohiasl», em Março. E outra& 
dUM Sobre embarques de carne de 
vaca. um no navio 1ul..ad'rtcano 
«Kaapland» em Muço e outro no 
na.vio ho!a.ndê.s cZukterkerk1 em 
i~a10. ;-- ANI. 

Desapordo no Conselho. 
de Segurança 

NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior
que), 14 - o Conselho de Seguran• 
ça das Nações Unidas nlo cht80\I 
ontem a acordo sobre as medldU 
a tomar contra a nova conttltu l-
çio rodeslana - anunolou o Pre-
sldente do Conselho Mlauel Solano 
Lopez: do Paraguai, depois de qua· 
se sete horas de consul'l9s r1os 
bastidores. 

O documento em consideração 
condena, rejeita e declara Inválida. 
qualquer constltulçlo promulgada 
pelo governo f'Odeslano ou aprova· 
da pelo referendo a realizar na 
Rodésia. na sexta-feira. 

Os trabalhos foram suspensos à 
1,44 TMG para serem retomado• 
às 19,00 TMG de teroa-fefr'a, -
(ANJ,) , 
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